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I ES 
Vamos hoje abrir uma exceção 

à orientação que nos traçamos, de 
não trazer para estas colunas as- 
suntos políticos. 

O Sindicato é essencialmente 
apolítico e aconselha aos gráficos 
que procurem cumprir o seu dever 
cívico de cidadãos, comparecendo 
às urnas no próximo pleito elei- 
toral como parte integrante da co- 
munidade nacional e votando nos 
candidatos que melhor correspon- 
dam à expectativa geral, dentro 
dos postulados da liberdade e do 
interesse coletivo. 

A campanha da sucessão presi- 
dencial está dando ensejo a mais 
uma exibição da degradação mo- 
ral de certos políticos, que já 
ocuparam altos postos na adminis- 
tração do país e nunca cuidaram 
do bem estar dos trabalhadores. 
Esses políticos profissionais, alia- 
dos a proprietários de grandes 
empresas, vivem azucrinando os 
ouvidos dos operários com pro- 
messas que nunca cumprirão se 
forem eleitos. Que fizeram esses 
politiqueiros em beneficio dos hu- 
mildes auxiliares? Ignoram até a 
existência dos colaboradores da sua 
prosperidade, pois a maioria das 
empresas acha-se entregue a ad- 
ministradores que mal sabem diri- 
gir seus próprios passos, retrógra- 
dos, retardatarios, incapazes de fa- 
zer evoluir a si próprios, preocupa- 
dos exclusivamente com os seus 

. intçréss^i   particulares,   e   ia;.i¡':;;- 

Pohüfeos e industriais, de mãos 
dadas, criticam por todos os meios 
a legislação trabalhista, afirman- 
do que em nada ela beneficia os 
operários. Pobres dos trabalhado- 
res, se não existissem essas leis 
protetoras, que com o tempo, es- 
tamos certos, serão aperfeiçoadas 
e ampliadas, mau grado a campa- 
nha movida pelos interessados na 
sua derrogação. 

Poderemos confiar em homens 
que mudam de idéias como nós 
mudamos de  marca  de  cigarros? 

Poderemos confiar em homens 
que no passado, quando em postos 
elevados da administração públi- 
ca, mandavam espancar, prender, 
deoortar e torturar pobres tra- 
balhadores, só porque pediam um 
pouco mais de pão para mitigar a 
fome  da  família  proletária? 

As coleções d'O TRABALHA- 
DOR GRAFICO aí estão para 
comprovar a liberalidade desses 
despistadores, que pensam, só 
porque tiveram um curso supe- 
rior, que a nossa mentalidade é a 
de crianças de grupo escolar. 

Politiqueiros e industriais pre- 
gam teoricamente, nos comícios, 
na cátedra, na imprensa, uma coi- 
sa e na prática adotam sistema 
completamente diferente, de acor- 
do com os seus caprichos e inte- 
resses. 

"Acautelai-vos dos falsos pro- 
fetas... Pelos frutos os conhece- 
reis... Toda a árvore má dá maus 
frutos" — adverte e ensina o 
Evangelho. 

* 
O Sindicato acha-se absoluta- 

mente fora de partidos ou movi- 
mentos partidários. 

A política é, e por muito tem- 
po ainda o será, um dos maiores 
fatores de desunião, com suas in- 
trigas,  ambição,  falsidades,  etc. 

Já temos muita coisa a nos di- 
vidir e nada como a política para 
aumentar   essa   desunião. 

Fica deste modo claramente de- 
finida a posição do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Grá- 
ficas em face do momento políti- 
co, de, acordo com as normas tra- 
çadas pelos companheiros aue di- 
rigem a nossa organização de 
classe: não tomar parte em mo- 
vimentos partidários nem permi- 
tir que em nossa sede sor'a' se 
façam reuniões para fins políticos. 

L. MARCONDES 

Ambrosio Chiodi 
A floresta antifascista desta São 

Paulo de chaminés fuinegantes que 
lançam para o alto os detritos dos 
seus pulmões intoxicados, vem de 
perder um dos seus velhos e re- 
sistentes   troncos,    cuja    seiva   se 

Nunca freqüentara academias; 
mas mercê de uma clara visão das 
coisas e sobretudo por ser hones- 
to, operoso e diligente, auriu de 
todas as fontes amigas, as messes 
de simpatia e amizade dos bravos 

INSISTINDO 

1 transformara num   verdadeiro cau- 
"tério contra as urdiduras do nazi- 
íascismo em nossas plagas. 

Ambrosio Chiodi transmuta-se 
aos 72 anos de idade, legando aos 
seus companheiros de encruzilha- 
da e acérrimas lutas democráti- 
cas, acendrados ensinamentos de 
altivez e lealdade. Já em 1898, co- 
mo que antevendo os campos em 
que deviam contender gráficos e 
patrões, fundava o saudoso com- 
panheiro, em São Paulo, a primei- 
ra Associação Gráfica, associação 
essa que se tornou o marco iniciai 
das reivindicações dos lidadores do 
Livro e do Jornal. 

Antifascista de fibra, nunca ar- 
refeceu o grande entusiasmo com 
que sempre se manifestava diante 
dos seus adversários políticos que 
não eram poucos. A sua voz não 
se transformou em ecos de campa- 
nários de aldeias que se perdem 
aos sopros dos ventos desfavorá- 
veis; foi ela ouvida com simpatia 
e respeito por todos os que lhe 
acompanhavam o alçar do colo em 
desafio às reações de épocas ver- 
dadeiramente truculentas, obscu- 
ras e trevosas. 

Criatura inteligentíssima, pare- 
cia possuir no cérebro certos me- 
tais fosforescentes que, quanto 
mais trevas encontram, tanto mais 
luz espalham. 

companheiros    q»j   -st    contavam 
numerosos. 

Militou Ambrosio Chiodi em 
"La Difesa" e a seu lado Frances- 
co Frola, Mario Mariani, Cimata e 
tantos outros vanguardeiros da 
primeira hora de tão acirradas e 
destemerosas campanhas contra os 
inimigos das liberdades humanas. 

O machado do tempo acaba de 
acidentá-lo. feri-lo e, por fim, abá- 
telo, abrindo uma clareira em 
nossas fileiras. Conformamo-nos, 
porque Chiodi amou a própria Na- 
tureza, viveu a vida que escolhera, 
soube nortear com denodo e sem 
esmorecimento, os passos que dera 
à sua existência; contemplou ele 
a vida neste plano, tal como ela 
deve ser: propoudo-se a enfrentá- 
la com destemor; analizando-a e 
fugindo k pequenez mesquinha 
com que a humanidade deturpa a 
própria Vida 

Reveneramos com singeleza nes- 
ta crônica a memória desse homem 
que foi, inegavelmente, um velho 
e resistente tronco da árvore, à 
cuja sombra nos encontramos 
alertados no mesmo trabalho ini- 
ciado por ele, mantendo a mes- 
ma fé na liberdade para os nos- 
sos semelhantes e firmando-nos 
nos mesmos anseios e princípios de 
fraternidade entre todos os ho- 
mens trabalhadores. 

No número passado do nosso 
boletim tive ocasião de pôr em re- 
levo o movimento pró sindicalização 
que se está processando entre os 
trabalhadores na industria poligrá- 
fica, os quais, ao que parece, des- 
pertaram do letargo em que de ha 
muito estavam submergidos, e es- 
tão resolvidos a trilhar o caminho 
da unificação, o único que nos po- 
derá conduzir à meta que deseja- 
mos alcançar; a conquista plena de 
todas as nossas reivindicações. 

Esse movimento de nossos com- 
panheiros cm busca da carteira as- 
sociativa continúa sendo intenso e 
o número de propostas toda sema- 
na mais e mais se avolmya, fato 
esse que constitui motivo de satis- 
fação para todos nós, que vimos ano 
após ano batalhando pelo fortaleci- 
mento do nosso baluarte de defesa 
contra o inimigo de sempre; o pa- 
tronato gráfico. 

Não obstante o ambiente deve- 
ras animador que hoje contempla- 
mos nas fileiras de nossa organiza- 
ção, toma a liberdade de insistir no 
assunto, pois creio que a unificação 
dos gráficos paulistanos dentro do 
Sindicato,' c a probletna número 
um de nossa corporação, merecen- 
do, portanto, a melhor de nossas 
atenções, máxime no momento 
atual, em que uma transformação 
social e econômica é já considerada 
imprescindível por todos aqueles 
que vêm acompanhando dia a dia o 
desenvolvimento politico c econô- 
mico do mundo de após-nazi-fas- 
cismo. 

Para que essa transformação que 
se avizinha não tios encontre des- 
prevenidos e possamos auferir os 
beneficios que porventura venha 
proporcionar às massas trabalhado- 
ras,, é imprescindível que saibamos 
nos organizar com a maior eficiên- 
cia dentro dos quadros sindicais. É 
para este ponto que chamo a aten- 
ção dos trabalhadores gráficos, vi- 
timas como os demais trabalhado- 
res da desigualdade econômica que 
caracteriza a atual sociedade. 

Entrar para o Sindicato não é 
apenas adquirir a carteira associa- 
tiva e pagar com pontualidade a 
mensalidade estipulada. O Sindi- 
cato c a escola em que iremos apren- 

Ambrosio Chiodi era, pode-se afir- 
mar, o veterano do movimento asso- 
ciativo da classe gráfica de S. Paulo. 
Todas as iniciativas levadas a cabo 
com o objetivo de agremiar os traba- 
lhadores do livro e do jornal tive- 
ram a sua participação direta e ativa. 
E essa atividade vinha desde a ulti- 
ma década do século pasmado, época 
em que se deram os primeiros passos 
para o convivio solidario de nossa 
ciasse. 

Já em 1898 o encontrámos à fren- 
te da Federação dos Trabalhadores 
do Livro c, depois, da Associação das 
Artes Gráficas e Anexos. 

No começo deste século, fazia ele 
parte ativa da Associação das Artes 
Gráficas que, por iniciativa principal- 
mente sua, fundiu-se, em 1904, com o 
Centro  Tipográfico de  S.  Paulo,  re- 

sultando daí a União dos Trabalha- 
dores Gráficos, que veria a ter uma 
atividade destacada no movimento 
proletário de São Paulo. 

Em virtude da reação, que tantas 
vezes atingiu a U. T. G, teve ela 
periodos de forçado retraimento, sur- 
gindo, por isso, outras organizações 
de gráficos que tiveram sempre a 
cooperação  destacada  de  Chiodi. 

Ressurgindo, em 1919, a U. T. G., 
da qual o Sindicato é um prolonga- 
mento, á sua frente encontrámos o 
velho batalhador, a participar das i- 
des associativas. 

A imprensa que tem servido de veí- 
culo de expressão do movimento dos 
trabalhadores gráficos teve em Chio- 
di um de seus principais animadores. 
Desde os primeiros jornais da clas- 
se, que foram "II Lavoratori dei Li- 

bro" e "O Trabalhador do Livro 
e do Jornal", publicado no século 
passado, até "O TRABALHADOR 
GRAFICO", a sua colaboração foi 
sempre ativa, em trabalhos assinados 
ou  em  materia  informativa. 

Além dos jornais gráficos, também 
a imprensa do movimento socialista 
teve a cooperação do dedicado mili- 
tante, podendo-se citar, entre outros, 
o "Jornal Operário", "Avanti!", "La 
Difesa" e  "A Plebe". 

Como socialista que era, Chiodi, 
teve atuação efetiva e ininterrupta 
no movimento dessa corrente ideo- 
lógica, a partir das ultimas décadas do 
século passado, sendo um dos ele- 
mentos mais eficientes na organiza- 
ção de centros e do partido, partici- 
pando dos congressos aqui realizados. 

Também participou de um movi- 
mento cooperativista no seio dos 
Gráficos, tendo sido um dos organi- 
zadores da Cooperativa Gráfica, que 
enormes dificuldades impediram que 
vencesse. 

Ambrosio Chiodi participou, igual- 
mente, de iniciativas de interesse do 
proletariado  em  geral   e   populares. 

der a ser operarios conscientes, em 
que nos prepararemos para a luta 
de todo o dia contra as injustiças 
dentro das oficinas e em que ad- 
quiriremos o sentimento de solida- 
riedade com os demais companhei- 
ros. E como poderemos colher os 
frutos que essa escola nos pode ofe- 
recer, se não a freqüentamos? 

O dever, pois, do associado do 
Sindicato não se reduz apenas a es- 
tar quite com a tesouraria. Ê 
necessário freqüentar assiduamen- 
te a sede social para, por esse meio, 
estabelecer contacto reciproco com 
seus companheiros, e ao mesmo 
tempo, ficar ciente do que vai no 
interior da organização, dos pro- 
blemas que amiude surgem e para 
cuja solução poderá contribuir 
com -as suas sugestões feitas com 
oportunidade. 

Dessa assiduidade ao Sindicato, o 
associado só tem a tirar proveito, 
pois com o decorrer do tempo, tor- 
nar-se-à um elemento de real valor 
para a organização, transformando- 
se num militante ativo e apto para 
trabalhar em prol do organismo de 
resistência dox ex plomaos jle~£ã- 
mo gráfico.     ' 

É por demais sabido que existem 
inúmeras falhas nas leis protetoras 
do trabalho e bem assim nos insti- 
tutos de previdência social. Mas 
não sanaremos estas falhas com 
apenas sabermos que elas existem. 
Não basta apontá-las e criticá-las. 
Torna-se preciso combatê-las e ex- 
tingui-las. De que maneira? For- 
talecendo o Sindicato, fazendo com 
que esses dez ou doze mil traba- 
lhadores que mourejam nas oficinas 
gráficas da capital bandeirante, 
constituam um sólido bloco dentro 
das fileiras do STIG, formando um 
quadro de verdadeiros líderes da 
corporação, em quem possamos 
confiar o destino da nossa causa 
e saibam conduzir-nos pelo cami- 
nho mais curto à conquista de nos- 
sas aspirações e de nossos direitos. 

Conseguido isto, então sim, não 
necessitaremos andar mendigando 
o que de justiça nos pertence, não 
entraremos como humildes cordei- 
rinhos nessas suntuosas -mamões 
que são as sedes dos institutos, pa- 
ra implorar favores que não são 
favores, mas legítimos direitos, e 
não estaremos mais obrigados a 
aturar as impertinencias de certos 
mal-humorados funcionarios, que 
desconhecem as mais comezinhas 
regras de urbanidade. 

PEDRO VIADERO 

nas horas extra- 
ordinárias não é 
absurdo nem tam- 

pouco pretensão dos tra- 
balhadores gráficos. 

Mas sim um direito, uma 
reivindicação que eles con- 
quistaram na inesquecível 
greve do ano de 1923. Por- 
tanto, cumpre aos proprie- 
tários respeitar esse invio- 
lável direito e, aos operá- 
rios, por êle pugnar. 
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O   TRABALHADOR   GRÁFICO 

Dois camm hos 
conta do seu recado. Entretanto, bem avi- 
sado, tomara rumo diferente. B raciocinou 
hem. Em vez de se escravizar por uma 
loníra existencia äs pesadas prestações de 
ura belo predio do Instituto, preferia ali- 
mentar melhor a familia e inverter nos 
estudos do« dois filhos o parco capital que 
suas mãos ealejadas arrancavam £1 burra 
do patrão. Verdade que, já cursando a 
Faculdade, eles tiveram que trabalhar tam- 
bém para ajuilar o custeio dos estudos. 
Entretanto, robustos e bem alimentados, 
com mentalidade mais elevada, o trabalho 
lhes era mais jrrato. E cheirou o dia da 
colação de grau, o qual se repetira no ano 
seíruinte. Um se formara advogado, outro 
médico. E em dois anos de lalnita entu- 
siasta, ¡& conseguiram os dois irmãos reu- 
nir o suficiente para presentear seus pais 
com um lindo bangalô. E outras aquisi- 
ções semelhantes seguiram-we em interva- 
los cada vez onenores. . . Cumprida sua 
missão, retira-se o médico, sem se dar a 

'reconhecer, agradecendo no íntimo a boa 
pai íi estrada do 

Damasco... E a sereia da ambulancia abre 
de novo caminho na multidão que festeja 
álacremente o jubilen da vitoria das Na- 
ções Unidas. 

Bojões espoucam. Foguetes multicores 
cruzam o céu de Piratininga. Bandas de 
mímica em coretos improvisados enchem os 
ares da noite com marchas militares. Todos 
os habitantes da capital (e ja vão para 
três milhops) estão nas ruas. enchem prs- 
ças e avenidas, numa folgança festiva. E' 
o jubilen da grande vitoria das Nações 
Unidas sobre os tres tiranos liberticidas do 
nosso conturbado século. Oradores se im- 
»rovisam. Os minis idosos relembram, entre 
outro, a calamidade da falta de gêneros. 
«cucar, carne, etc, seu conseqüente cam- 
bio negro, a miseria e privação por que a« 
populações daquela época tiveram que pas- 
snr. Outros, em termos calorosos, evocam 
a atitude varonil e corajosa do então go- 
verno, aceitando o desafio dos salteado- 
res internacionais, justamente quando 
este pareciam estar com a vitoria mais do 
que garantida, estranhando por outro 
lado a excessiva bondade desse mesmo 
Soverno     para     com     os    salteadores     du 
bolsa do povo nacionais, os tubarões exe- iéstrei'à"\iue guiara""seu 
crandos, os piores inimigos da patria. E ' 
episodios one roçavam todas as gamas do 
caráter humano, desdo as atitudes nobres 
e desassombradas até as mais vis dos 
aproveitadores de situações anormais são 
desentranhadas da memoria dos tribunos 
populares, para espanto da moeidade in- 
crenta e duvidosa... A sereia de uma am- 
bulancia agita o novaren da avenida. Vara 
o veiculo branco a multidão e segue para 
determinado endereço. Desce o médico, 
seguido do enfermeiro. Entram os dois 
mim predio a cuja porta Jíi os esperava 
uma velha encarquilhada, cujo olhar 
assustado resume um romance dé luta e 
de miseria. Num relance furtivo o legista 
observa o chocante contraste entre o pre- 
dio eatita, bem acabado, e seus inquilinos 
miseráveis. Dirige-se para o dormitorio, 
onde encontra um volnote. jã em agonia. 
À cabeceira, dore moços franzinos, esquA- 
lidos, de olhar embrutecido, e uma jovem, 
tossindo suspeitamente. Cinco farrapos hu- 
manos destoando da bela casa. O esculapio, 
senhor simpático e de as-pecto sadio, acerca- 
se com carinho profissional do candidato 
a suprema viagem e apôs consciencioso 
exame, sentenciou inapelavelmente. Tarde 
demais: questão de horas, se tanto: sub- 
nutrição de anos a fio: tuberculose em 
quarto grau... O médico olhou para os 
filhos e a esposa do moribundo e abanou 
a cabeça, contristado. Futuros candidatos, 
também estes ! Vendo um retrato pendura- 
do na parede, reconheceu ã primeira vista 
uma fisionomia familiar, de tempos idos. 
Sim o mísero ente na imunda cama tinha 
sido colega de trabalho de seu pai, bem 
uns vinte anos atras. Rim ; lembrava-se de 
como seu progenitor e o sr. Alvaro 
(demos-lhe este nome) discutiam acerada- 
mente, quase brigando por causa da com- 
pra de uma residencia por. intermedio do 
instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Industriarlos. Certa ocasião, o sr. Alvaro 
chamou a seu pai de imprevidente, pouco 
zeloso pelo futuro da familia, por não que- 
rer.adquirir uma casa a prestações, apro- 
veitando og bons oficios do Instituto. 
Entretanto, a tempestade amainou. O sr. 
Alvaro,, pai previdente, adquiriu um belo 
predio e trabalhava dia e noite a fim de 
cumprir as pesadas prestações mensais. 

'ÊrTr-dum; maÍ3 ia deixarj ama east ,r.ara 
os filhos. Valia a pena f> supremo sacri- 
fício, ignorando todo e qualquer diverti- 
mento, restringindo mesmo as refeições ao 
mínimo possível. Em primeiro lugar, a 
casa! Os anos correram. Os filhos cres- 
ceram. Vieram os primeiros sinais da ter- 
rível doença pulmonar, provocada pelo 
excessivo trabalho e a continuada sub- 
nutrição. Os filhos, mal saidos do grupo, 
tiveram que ajudar o pai doente, executan- 
do trabalhos inadequados à sua idade. As 
prestações, porem, foram pagas religiosa- 
mente nos dias de vencimento. Mas com 
que sacrificio tremendo! Quando, então, 
chegou a solenidade do último pagamento, 
a emoção causara o colapso total do sacri- 
ficado chefe de familia. E a assistência fora 

■chamada... Isso passou pela mente do 
jovem médico. Também seu pai fora ope- 
rario,   trabalhara   dia   e   noite   para   dar 

ESTARÁ SENDO CUMPRIDO 
O ART. 461? 

O art. 461, da Consolidação das 
Leis do Trabalho, estatúe: 

"Sendo idêntica a função, a todo 
trabalho de igual valor, prestado ao 
mesmo empregador, na mesma lo- 
calidade, corresponderá igual salá- 
rio, sem distinção de sexo. 

Parágrafo Primeiro — Trabalho 
de igual valor, para os fins desto 
capítulo, será o que fôr feito com 
igual produtividade e com a mesma 
perfeição técnica, entre pessoas 
cuja diferença de tempo de serviço 
não fôr superior a dois anos. 

Parágrafo Segundo — Os dis- 
positivos deste artigo não prevale- 
cerão nos casos de acesso por an- 
tigüidade, desde que haja quadro 
organizado em carreira". 

EXPEDIENTE 
"O TRABALHADOR GRÁFICO" 

Boletim mensal do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Grá- 
ficas,   registrado  sob   o  n.o   1.824 

Redação: Rua da Figueira, 233 
Telefone: 3-1892 

A direção d'O TRABALHADOR 
GRAFICO não se responsabiliza 
pelos conceitos emitidos pelos seus 
colaboradores, que têm ampla li- 
Derdade, cm seus artigos assinados. 

Toda colaboração deverá ser 
enviada à redação e devidamente 
assinada, mesmo que seja pedida a 
publicação sob pseudônimo. 

O Brasil precisa de uma raça forte, 
sadia e culta, se quiser conservar seu lugar 
ao sol, o qual com sacrificio e abnegação 
soube conquistar e que a nenhuma nação 
6 dado de mão beijada. Como a luta pela 
vida entre simples individuos se agrava 
cada dia mais, também assim acontece aos 
povos. Os 'mais fraco3 e atrasados ficam 
na esteira dos mais fortes e progressistas, 
são abafados, pisados, esmagados. S6 
vencem as nações cujos condutores são 
patriotas na verdnddeira acepção da pala- 
vra. E como na familia é o chefe da casa 
que, com mais experiencia de vida e maior 
visão, traça as diretrizes para sua grei, 
também os homens que o voto do povo ou 
um golpe de Estado colocou ã frente do 
país. têm por obrigação zelar pelo bem- 
estar e contínuo progresso dos seus com- 
patriotas. Não é unia centena de nababos 
elegantes que torna um povo forte e sobe- 
rano. São os milhões de anônimos do cam- 
po o da cidade. São estes a última instan- 
cia da independencia de uma nação. Igno- 
rantes, mal alimentados, de pouso incerto 
e anti-higiênico, que valor físico ou moral 
podem apresentar? 0 que mais reconforta 
o individuo apôs um dia de ardua labuta 
é o seu lar. Quantos o têm digno da espe- 
cie humana? Este é o fator principal para 
a virilização de uma raça. O Instituto, 
se. for guiado com patriotismo e honestida- 
de, pode e deve resolver esta premente 
questão. Em vez de construir palacetes 
luxuosos, os quais custam uma fortuna e 
que so mesmo gerentes ou diretores de 
estabeelcimentos fabris ou comerciais (os 
quais), pela natureza cie seus ordenados e 
gratificações muito bem podem llagar um 
aluguel relativo e custear os estudos dos 
filhos sem pestanejar) podem adquirir, 
edifique ele bairros novos de predios de 3 
ou 4 andares para alugar os apartamentos 
â vasta massa obreira. A par disso, seu 
patrimonio irã avolumando-se com o correr 
dos anos. Não conceda empréstimos a co- 
merciantes ou industriais, alheios aos fins 
que o iiu.Ure chefe da nação lhe traç/ni. 
Para malabarismos econômicos existem os 
bancos.. O dinheiro que porventura sob'."- 
deve sor aplicado, em primeiro lugar, em 
construções lögicas, sem luxo, sem o in- 
tuito de fazer cartaz para inglês ver. Sõ 
assim serã lançado o fundamento para a 
elevação do nivel de vida do povo em 
geral. Este, já vítima dos aproveitadores 
de toda sorte, olha o futuro com verdadei- 
ra apreensão. Se come um pouco melhor, 
não se veste. Enroupando-se mais ou me- 
nos,- deixa de alimentar-se adequadamente. 
O problema da habitação, entretanto, o 
esmaga. Sfi a preocupação em como arranjar 
casa condigna, de que maneira pagar o 
aluguel, oonsome grande parte de sua 
energia, conduzindo-o inevitavelmente ao 
consultorio médico e, de volta para casa, ä 
farmacia. E um desgraçado, que a custa 
da saúde e do estudo dos filhos compra 
um predio nestas condições, que fortuna 
pode legar com todos esses tremendos sa- 

.crificios? Morre o miserável e a casa é 
vendida para a partilha entre os herdeiros 
e mais dois socios infalíveis: o Estado e 
o advogado. E sobram uns con tecos para 
cada um, apôs vinte anos de trevas e pe- 
nuria. E a vida sem poesia continua para 
os espoliados da sorte... Não deve conti- 
nuar assim ! O Instituto, que construa 
apartamentos de varios tipos para alugã- 
los aos associados a preços módicos, sem 
intuitos lucrativos, e terã lançada a 
semente para a tão discutida elevação do 
padrão de vida da população nacional. O 
homem do povo, sem o arrasante problema 
da habitação, poderá cuidar melhor da 
familia, alimentando corpo e alma dos seus 
descendentes. O capital empregado na co- 
mida e na educação é imperecivel. Guerra 
e revolução podem raspar do mapa cidades 
inteiras, tornando os proprietários de casas 
mendigos. A saúde e o saber, entretanto, 
sõ a morte pode aniquilar. E morto o 
individuo, de nada lhe valem as mais 
nababescas residencias. 

FREDERICO ADENSOHN 

TEM     NOVA     DIRETORIA 

o Sindicato dos Trabalhadores 
na   Industria   da   Cerveja   e 

Bebidas em Geral de 
Ribeirão  Preto 

Em data de 21 de Julho p. p. foi 
empossada a nova Diretoria do SIN- 
DICATO acima, que ficou assis cons- 
tituida: 

DIRETORIA: Presidente, Cyrillo 
dos Santos Dias; Secretário, Elyzeu 
Zamariolli; Tesoureiro, Milton Gon- 
çalves. 

SUPLENTES: Antonio Neri, José 
Velloni   e  José  Delibo. 

CONSELHO FISCAL: Adriano 
Donaires Bayan, Olavo de Carvalho e 
Joaquim  da Silva  Martello. 

SUPLENTES: Adelio Mossim, 
Targino Ozorio e Vicente Coccio. 

À novel Diretoria,, formulamos os 
nossos melhores votos de prosperi- 
dade. 

ANIVERSARIOS 
Festejou, no dia l.o de setembro, a 

passagem de sua data natalicia o in- 
teligente menino Cid, filhinho do dr. 
Aniz Simão, abalizado clinico nesta 
Capital e de sua exma. esposa, sra. 
Yolanda   Simão. 

Ao Cid e seus dignos pais, os nos- 
sos sinceros cumprimentos e votos de 
felicidades. 

* 
Transcorreu no dia 20 de julho úl- 

timo, o aniversário natalicio do jo- 
vem companheiro Romeu Del Nero, 
auxiliar das oficinas do "Diario da 
Noite". Nossas felicitações. 

• 
Festejaram mais um aniversário, 

nos dias 17 e 19 de julho último, res- 
pectivamente, a menina Maria Inez e 
o menino Paulo Francisco, sobrinhos 
do companheiro Romeu Del Nero. 

* 
Fez anos no dia 17 do corrente, 

a sra. Maria Antonia Mariz, proge- 
nitora da nossa associada Maria An- 
tonia Garcia, da firma Irmãos Bignar- 
di. Os nossos votos de felicidade. 

* 
Festejou mais um aniversário na- 

talicio, no dia 2 do corrente, o 
companheiro Nelson Lapoita, dedica- 
do auxiliar das oficinas do brilhante 
matutino   "Jornal   de   S.   Paulo". 

Bastante estimado por seus com- 
panheiros de trabalho, o aniversarian- 
te recebeu numerosas felicitações, às 
quais juntamos as nossas. 

"PROGRESSO" 
Está circulando o primeiro número 

do boletim mensal "Progresso", ór- 
gão do Gremio Esportivo "Henrique 
Scheliga", integrado pelos compa- 
nheiros da Tipografia Progresso, uma 
das corporações mais ativas e cons- 
cientes   do   nosso   sindicato. 

Pequeno no tamanho, mas grande 
no conteúdo, o porta-voz da corpora- 
ção do Scheliga, apresenta-se bem 
cuylado e com secções variadas, to- 
das elas de real interesse e sob as- 
pecto dos mais atraentes. Agrade- 
cendo o envio do primeiro número, 
nada mais temos a desejar ao novel 
colega, senão que faça jús ao seu no- 
me em escala cada vez mais cres- 
cente. 

Cumpra-se a lei! 

MOVIMENTO 
DA     BIBLIOTECA 

Durante o mês de julho último 
íoram retirados da Biblioteca 75 li- 
vros, conforme discriminação abaixo: 
Romances      48 
Histórias •        1 
Contos        2 
Política       10 
Educação        2 
Novela        3 
Economia        2 
Didática        2 
Biografia        3 
Pedagogia        2 
Crônica ■  
Literatura        4 

Pedimos aos companheiios a fi- 
nesa de entregarem cs livros que 
foram retirados e que já estão a 
mais  de   15   dias   em   stu   poder. 

Já tivemos a oportunidade de fo- 
calizar nestas coiunas o veidadeiro 
atentado à saúde do tiabalhador que 
representa a maioria dos estabeleci- 
mentos que exploram o ramo gráfico 
nesta  capital. 

Mal ventiladas, pessimamente ilu- 
minadas, sem vestiários, sujas e imun- 
das, as oficinas tipográficas de São 
Paulo, com raríssimas exceções mais 
parecem calabouços infectos do que 
locais onde trabalham entes humanos. 

O "Jornal de São Paulo", o novo 
órgão da imprensa paulistana, que já 
se impôs no conceito dt todos quantos 
sabem avaliar o que é a imprensa li- 
vre e realmente democrática, publicou 
em data de 21 de julho, na bem 
feita secção Movimento Trabalhista 
que Silva Bento dirige, o seguinte ar- 
tigo que, com a devida venia, trans- 
crevemos : 

HIGIENE DO TRABALHO 
"Outro capitulo de nossa legis- 

lação social, muito bonito no papel, 
é aquele referente à higiene do tra- 
balho. Como veremos a seguir, tra- 
ta-se de matéria cuja revisão não 
precisará ser feita, seaão em aspec- 
tos de detalhe, mas que deverá ter a 
devida aplicação. 

Diz o art. 157 da Consolidação 
das Leis do Trabalho que "todos os 
locais de trabalho deverão ter ilu- 
minação suficiente para que o traba- 
lho possa ser executado sem perigo 
de acidente para o trabalhador e sem 
que haja prejuízo para o seu orga- 
nismo", sendo que os dispositivos 
seguintes entram em maiores deta- 
lhes a respeito, dizendo o art. 160, por 
exemplo, que "a iluminarão deve ser 
distribuida de modo uniforme, difuso 
e geral, de maneira a evitar ofusca- 
mentos (proveniente de superfícies ou 
unidades iluminantes que fiquem na 
linha de visão do trabalhador, refle- 
xos fortes (sobretudo originados em 
superfícies metálicas, sendo esses re- 
flexos mais a evitar caso venham de 

baixo para cima), sombia e contras- 
tes excessivos". Outros dispositivos 
prevêm ventilação artificial obrigató- 
ria sempre que a ventilação natural 
não preencher as condições exigidas 
pelo grau de conforto térmico, indis- 
pensável à boa execução do trabalho. 
Ainda outros dispositivos prevêm be- 
bedouros higiênicos, proibindo-se ex- 
pressamente os copos coletivos e o 
uso de torneiras sem proteção; ura 
deles fala ainda na obrigatoriedade da 
existência de refeitório apropriado 
naqueles estabelecimentos em que 
trabalhem trezentos ou mais operá- 
rios; outra exige ainda vestiários cora 
armários individuais para que os tra* 
balhadores possam guardar sua rou- 
pa, lavatorios e privadas na propor- 
ção de um para cada 20 trabalhado- 
res, pisos e cobertura; dos locais de 
trabalho devidamente impermeabili- 
zados,  etc.,  etc. 

Como se vê, tudo que é reco- 
mendável em matéria dt higiene do 
trabalho está devidamente previsto 
na legislação social em vigor no pais. 
Apenas está faltando o fundamental: 
a sua execução. Ninguém ignora que 
os locais de trabalho da maioria das 
fábricas e oficinas de São Paulo está 
longe de satisfazer às exigências da 
lei a respeito. Seus operários são 
obrigados a erabalhar sem a ilumi- 
nação adequada, numa atmosfera 
muitas vezes irrespirável, sujeitos a 
calor excessivo quando não a umida- 
de permanente. Quanto à agua, refei- 
ções, vestiários, lavatorios e priva- 
das — nem  é bom falar!... 

Por todos esses motivos, o que se im^ 
põe em matéria de higiege do traba- 
lho, não é, como dissemos de come- 
ço, a revisão da lei em vigor, mas a 
adoção das medidas necessárias para 
que ela seja fielmente cumprida pe- 
los empregadores. E, ne.-se sentido, i, 
melhor providência é a atribuição aos 
Sindicatos da fiiscalização do cumpri 
mentto da lei. — SILVA BENTO." 
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NECDCLCei4 

DEPARTAMENTO  TÉCNICO 
DE  COLOCAÇÕES 

Este Departamento, durante o 
mês de julho findo, registrou a co- 
locação de companheiros em vários 
estabeecimentos desta Capital, con- 
forme  relação abaixo. 
Impressores minervistas      2 
Impressor cilindrista      3 
Maq.  máquina  plana       2 
Moças bloquistas      3 
Aprendizes   ..   .. •      3 
Minervistas       3 

Aos companheiros associados a 
Diretoria do Sindicato solicita que 
lhe comuniquem, com urgência, as 
vagas que se verifiquem nas oficinas 
onde trabalham. 

As informações referentes às va- 
gas supra mencionadas só serão for- 
necidas aos associados quites com os 
cofres sociais e na sede. 

GABINETE ODONTOLÓGICO 
O Gabinete Odontológico do Sin- 

dicato, sob a direção do Dr. Oscar 
Casemiro Fornari, registrou, durante 
o mês de julho p. passado, o seguinte 
movimento: 
Extrações        83 
Curativos       121 
Dentaduras       5 
Encrustações  3 
Obturações diversas        94 
Limpeza bucal       2 
Clientes novos             30 
Em tratamento        63 

Os gráficos e suas famílias serão 
atendidos, nos dias uteis, das 18 às 
22 horas. Aos sábados e 4.as-feiras, 
da  sl4,30 às 17 horas. 

SR.   ANTONIO   LONGO 

Aos 69 anos d« idade, faleceu 
nesta Capital o Sr. Antonio Longo, 
casado com a Sra. An anciãta Longo. 
Deixa os seguintes filhos: Rafael, l.o 
Tesoureiro do Stig; Augusto, Egidia, 
Ana, Albertina, Angelina, José e Vi- 
cente. Deixa também um irmão, Egi- 
dio Longo,  e vários netos. 

O  enterro  realizou-se  com  gran 
de   acompanhamento,   tendo   saido   o 
féretro da rua  Julio  Cesar da  Silva, 
n.o  80,   para  o  cemitério  da  Quarta 
Parada. 

Expressamos aqui, sinceramente, 
o nosso pezar pela perda que acabam 
de sofrer o nosso estimado compa- 
nheiro Rafael Longo e sua exma. 
familia. 
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NOVOS     SOCIOS 
No periodo compreendido de 

maio a julho do corrente ano, in- 
gressaram em nosso Sindicato 487 
novos sócios contribuintes. O 
STIG, nestes últimos meses tem 
tido mais vida, pois que. na sede 
social verificámos com grande sa- 
tisfação mais freqüência de gráfi- 
cos e maior movimento. Tudo nos 
indica que num futuro próximo a 
corporação estará organizada, to 

talmente. 
A Diretoria espera, no entanto, 

que todos os gráficos cumpram seu 
dever: prestigiando o STIG, sin- 
dicalizando-se imediatamente. 
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DEPARTAMENTO DE SAÚDE 
Este Departamento, no curso do 

mês último, concedeu aos associados 
e suas famílias 145 consultas, as quais 
foram distribuidas do seguinte mo- 
do: 
Clínica geral       117 
Oculista         17 
Pele  4 
Nariz, garganta c ouvido  .... 7 

Total       145 
MOVIMENTO    CLINICO     DO 

DR.   ANIZ  SIMÃO 
.Consultas  97 
Curativos  2 
Entubações  duodenais  2 
Determinação    de     tempo    de 

coagulação  do sangue   .... 1 
Exames  de urina completos   .. 2 
Dosagem   de   glycose  na  urina 5 
Aplicações de 1914  6 
Injeções   na   veia  25 

| Injeções  intramusculares   .... 20 
Chamados a domicilio  8 

SR.   LUIZ DA SILVA 

Faleceu no dia 29 de agosto «d- 
timo, o companheho Luiz da Silva, 
deixando os filhos- Adelaide, casad* 
com,o Sr. Mariano Lope«; Desiderio, 
Luiz, Domingos, Osvaldo, Natalina, 
Ovidio e Lidia. Deixa tarríDem oito 
irmãos, entre eles o companheiro 
Paulo da Silva. da corporação da 
Comp.  Lito-Fcrreira   Pinto. 

Luiz da Silva, que foi por várias 
vezes representante do nosso Sindi- 
cato, nos diversos eitabelecimentos 
em que trabalhou, pelas suas quali- 
dades de coração, era muito estima- 
do  entre  os   seus   colegas   e  amigos. 

O enterro realizou-se no cemité- 
rio da Quarta Parada, com grandi 
acompanhamento, tendo o féretro 
saido da rua    da Moóta, 3.513. 

À familia enlutada, apresentamos 
os nossos votos de pezar. 

MARIO BEVILAL^LA 

Faleceu no dia 25 de julho p. pas- 
sado, nesta Capital, o companheiro 
Mario Bevilacqua, auxiliar da Com- 
panhia Melhoramentos de S. Paulo, 
deixando viuva a Sra. Amélia Be- 
vilacqua e um  filho menor,  Mario. 

Â familia enlutada apresentamos 
as nossas condolências. 

D.   CONCETA CHIARAVELLOTTI 

Faleceu no dia 9 de agosto últi- 
mo, nesta Capital, a Sra. Conceta 
Chiaravellotti, viuva do Sr. Domin- 
gos Chiaravellotti e piogenitora do 
companheiro Horacio Chiaravellotti, 
do estabelecimento gráfico A. P. 
de Andrade. 

Expressamos aqui, sinceramente, 
o nosso pezar pela perda que vem de 
sofrer o companheiro Horacio Chia- 
ravellotti. 

SINDICATO 
DOS   TRABALHADORES 

NAS  INDÚSTRIAS 
GRÁFICAS 

(Edifício     Próprio) 
Sede social:  Rua da Figueira, 233 

Telefone: 3-1892 

A secretaria atende aos interessa- 
dos todos os  dias úteis, das 8 às 
11 — das 13 às 18 e das 20 às 22 

horas 

A  Diretoria  reune-se   às  quartas- 
feiras, às 20 horas 

Gabinete Dentário    —    Todos os j 
dias úteis, das    18    às    22    horas, 
exceto às quartas-feiras e sábados: j 

das 14,30 às 17 horas 
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D tm ABALHÁDOR    GRÁFICO 

Stiúemíêe s 
ri 

Durante o period® da befföita pro- 
•  teção   ao   proletariado   aeirmülaram- 

se   tantas   "coisas",   que   atualmente 
■ nos achamos à beira do abisnío. Não 
% pretendo entrar em detalhes — por- 
-que,    como   etc,    —    quero -apenas 
apontar  alguns  dos -feens,   que  recla- 

-jmam a solução adequada e imediata. 
1   —  REAJUSTäMENTÜ 

ECONÔMICO 
' No regime de inflação, nenhum au- 

gmento esporádico resolve coisa algu- 
ma. Se hoje alcançamos aumento até 
40%, amanhã os preços podem subi- 
lla  proporção muito  maior  e  a  nos- 
sa situação pode agravar-se cäda vez 
•mais.  Para  evitar  isto,  convém soli- 
citor   a   criação   de   comissões   regio- 
nais  de   estatística,  com  a  participa- 
ção dos sindicatos de ambas as par- 
tes.  O  objetivo• das  refefiaas  comis- 
sões   seria   o   de   calcular  a   elevação 
dos- preços e, partindo de certa base, 
anunciar  mensamente     os  resultados 
das -oscilações.    De acordo com  tais 
resultados, os salários devem ser au- 
mentados periodicamente, sempre na 
mesma proporção. 

Este é o único meio de manter os', 
salários   no   mesmo   nivel   e    evitar 
ainda maior desgraça para o proleta- 
riado, reduzido à  situação miserável. 

Além disso, é necessário solicitar a 
participação dos operários nos lucros 
das   empiêsas   gráficas.     Não  pode- 
mos  satisfazer-nos  só  com os salá- 
rios,   aliás   insuficientes,   uma  vez  as 
empresas   têm   lucros   fabulosos,   lu- 

ces 'estes  que os  "patrões"  gastam 
; improdutivamente. 

1 — SAUDE 
De acordo com a conhecida expres- 

-säo do célebre médico dr. Bêlizario 
Pena, o Brasil é um vasto "hospital. 
'Expressão esta. muito -comentada 
-nos meios médicos de S. Paulo e fre- 
cuentemente aparece na imprensa 
especializada desta digna corporação« 
Mas, que podem fazer os médicos 
bem intencionados, uma vez que o 
povo é desprovido dos meios de de- 
fesa -contra o mal? 

Devemos ser francos e incisivos: a 
nossa situação econômica está pio- 
rando eada vez mais. Sub-alimentação 
e falta -de assistência médico-farma- 
céutica provocam as conseqüências 

¿jtfem tristes: as criancas crescem ra- 
quíticas e doentias e os adultos, não 
tendo a nossibilidade de tratar a saú- 
de. gradativHmente perdem o vigor. 
força e  ;es'istencia. 

fi óbvio O afirmar que isso faz 
degenerar a nossa raça e abaixa os 
nossos costumes, deixando-nos atrás 
das outras nações. 

Claro é, também, oue a produção 
está na proporção direta da saúde 
<ío operário. 

De fato. contribuimos para o Ins- 
tituto de Aposentadoria, que parece 
manter a secção médica; para o sin- 
dicato, que também possúe a secção 
idêntica e alguns estabelecimentos 
têm médicos contratados, para os 
quais as contribuições são igualmen- 
te obrigatórias. No entanto, esta 
tríplice contribuição trás resultados 
mais do que insuficientes. 

Em virtude do exposto, - torna-se 
necessidade urgente a organização de 
ASSISTÊNCIA MÉDICA PARA 
TODOS OUE TRABALHAM, sem 
distinção de espécie alguma e com a 

*0  MÉDICO  QUE  SALVOU 
DUAS ALMAS" 

Sob o título acima, o companhei- 
ro Antonio Garcia pede-nos a pu- 
blicação do seguinte: 

"São Paulo, Agosto de 1945. 
Prezados companheiros, diretores 
do STIG, Saudações. Venho por 
meio desta, pedir à digníssima di- 
retoria, por intermédio do nosso 
jornal tornar público o nosso agra- 
decimento — meu e de minha es- 
posa— ao Sr. Dr. Aniz Simão, esse 
distinto médico que tanto fez por 
mim e por minha esposa, que já 
estava desengañada por vários mé- 
dicos e êle a salvou, tanto a ela co- 
mo ao sêr que trazia no ventre.. 

Desde já fico muito grato. Am.° 
Att.° Obr.° Antonio Garcia". 

participação obrigatória. O assegu- 
rado e a sua familia terão a assis- 
tência médico-farmacéutica e'hospita- 
lar e além disso, o assegurado TERÁ 
O SALÁRIO INTEGRAL, DESDE O 
PRIMEIRO DIA DA DOENÇA. 

No caso de doença prolongada (por 
mais de dois anos), o assegurado terá 
a aposentadoria temporária, CONTI- 
NUANDO O TRATAMENTO E 
PERCEBENDO O SALÁRIO INTE- 
GRAL. 

Para o vasto serviço de assistência 
médica, poder-se-ão aproveitar os 
grandes hospitais e que não sáo pou- 
cos no sólo _ brasileiro, construindo 
também nos lugares apropriados, os 
sanatórios  e  casas  re  repouso. 

Pata a referida Assistência Médi- 
ca, o assegurado contribuirá com 2% 
do seu salário, com igual quantia 
contribuindo também o empregador 
e o Estado. Nesse caso, convém re- 
duzir a 2% a contribuição para o Ins- 
tituto de Aposentadoria. 

Dr.   Aniz Simão 
Transcorreu no dia 23 de Agos- 

to, mais um feliz aniversário do 
dr. Aniz Simão, ilustre clinico, che- 

fe   do   Departamento   Médico   do 
Sindicato   dos   Trabalhadores   nas 

_ Claro é que o serviço de Assistên-   Illdustrias Gráficas. 
cia Méiíica deve ser simples e prati- 
co, possuindo o assegurado e os mem- 
bros de sua familia as respectivas 
cadernetas, com as quais se poderiam 
apresentar, solicitando a referida as- 
sistência. 

Deve ser proibido aos empregado- 
res prestar aos seus empregados a 
assistência médica com a contribui- 
ção obrigatória, como também de- 
vem ser liquidadas todas as associa- 
ções particulares que visam esse fim 
e <me quase sempre exploram im- 
piedosamente os trabalhadores. 

Numerosas são ainda as reivindica- 
ções que esperam melhores tem- 
pos. Por enquanto, deve-se tratar 
destas, que são as mais urgentes e 
têm 'A importância vital para a sua 
majestade o proletariado brasileiro. 

O aniversariante, cavalheiro pos- 
suidor de incomuns predicados de 
espirito e coração, é digno da es- 
tima e admiração que lhe devota 
toda a corporação gráfica, em vir- 
tude da cativante bondade que sem- 
pre dispensou aos componentes da 
nossa organização de classe. 

O TRABALHADOR GRÁFI- 
CO, que também é um dos admira- 
dores do dr. Aniz Simão, quis, nes- 
ta sincera homenagem, publicar o 
seu clichê, embora sabendo que fe- 
rimos a sua reconhecida modéstia. 

Ao distinto  aniversariante,   em- 
bora um pouco tarde, as nossas efu 
sivas felicitações. 

(Especial para "O TRABALHADOR GRÄFTCO") 

Saudemos essa bandeira, 
que garbosa se avizinha, 
pois conduziu altaneira, 
cm paragem estrangeira, 

o nosso herói — o Pracinha. 

Lá, nosso altivo soldado, 
em luta tenas, o bravo, 

não quis que fosse insultado 
seu país idolatrado, 
que não sabe ser escravo! 

Da luta feroz, renhida, 
tia qual se cobriu de gloria, 
junto ao peito como a vida, 
trouxe um V que consolida, 
do mundo todo a Vitória! 

LINO GUEDES 

...E se os vivos compreendessem! 

VELHO LINGÃO 

re oesto 

DE PARABENS OS GRÁFICOS 
DE BELO HORIZONTE 

Os gráficos da Capital mineira, 
como resultado do movimento pa- 
cífico que empreenderam, levado a 
efeito pelo nosso -co-irmão de Belo 
Horizonte, acabam de conseguir 
um aumento de 50% em seus sa- 
lários. 

E' com o maior praz-er que regista- 
mos em nossas colunas o gesto alta- 
mente simpático que acaba de 
patentear para com o nosso sindicato 
o exmo sr. Fernando Costa, digno 
interventor federal em nosso Estado. 

Em audiência especial concedida à 
diretoria do Sfig, S. Excia. teve por 
bem deferir o pedido que lhe foi 
apresentado no sentido de que fosse 
concedida isenção do imposto sobre 
transmissão   "iuter-vivos"   na  aquisi- 

Fernande Costa 
ção do prédio onde se acha instalada 
nossa sede social. 

O TRABALHADOR GRÁFICO, 
dando publicidade à nobre atitude do 
Sr. Fernando Costa, nada mais faz 
do que praticar um ato de justiça 
para quem, como S. Excia., sabe de- 
monstrar de forma tão elevada os 
seus sentimentos de solidariedade e 
simpatia para com aqueles que co- 
laboram com o esforço do seu braço 
para a grandeza e 
Brasil. 

Desde os primeiros átomos de 
sua vida o operario errou. 

Aí involuntariamente. Depois con- 
tinuou errando, ora por força das cir- 
cunstancias, ora por cabeçadurismo, 
tudo isso encampado voluntariamente, 
ou melhor e paradoxalmente, por fal- 
ta de vontade própria. 

Involuntariamente primeiro, por- 
que não pôde ver, através os opacos 
fios da vida que lhe penetrava no cor- 
po, a denunciadora ausência, em seu 
berço inicial, de acoriinados e servos, 
sedas e bibelõs e não pôde repudiar 
assim a insuficiência monetaria dos 
seus  inconcientes  prexriidores. 

E assim gatinhou na miséria e ca- 
minhou cambaleando nas necessidades, 
até atingir a idade onde a revolta te- 
ria encontrado forças tísicas as ne- 
cessárias para o empreendimento útil 
à sua existência. 

Mas faltaram-lhe então as forças 
morais. O polvo "engrenageado" da 
indústria já tinha cumprido o seu tra- 
balho. Seus dentes de aço tinham-no 
já devidamente triturado, preparando- 
o assim, numa argamassa de proprie- 
dade ativa nos tentáculos da capitali- 
zação alheia, para a escravidão com- 

Ípleta, cbneientemente submissa e sem 
solução  de  continuidade. 

Mas  a   revolta,   ou   mais  pacata- 

ALÁNCETE EINANCEIKC 
Periodo de Janeiro a Junho de 1945 

RECEITA 

Renda Tributaria 
111 Imposto   Sindical         218.964,70 

Renda Social 
121 Mensalidades            32.485,00 
122 Carteiras Sociais        3.290,00     35.775,00 

Renda Patrimonial 
134 Juros de Depósitos : 

Banco   do   Brasil   S/A  835,80 
Banco Noroeste do Estado de 

S.   Paulo  11,30 847,10 

Total das rendas       255.586,80 
Mobilização de  Capitais 

Depósitos: 
332 Depósitos Bancários: 

Banco  do  Brasil  S/A. —  C/ 
Imposto   Sindical       204.005,20 

Banco Nacional da Cidade de 
S. Paulo S. A. — C/ Im- 
posto   Sindical     45,50    204.050,70 

DESPESA 

Total            459.637,50 
Saldo   do   exercício   anterior           35.689,70 

Total  geral      495.327,20 

Administração  Geral 
212 Departamentos         11.860,00 
213 Serviços        1.176,00 
214 Edificio  (Conservação)     955,30 

219 Diversas  Despesas     22.165,50      36.156,80 

Contribuições Regulamentares 
221 Fundo  Social  Sindical           43.793,30 

Assistência Social 
231 Assistência   Médica           13.773,90 
232 Assistência  Hospitalar           2.981,00 
233 Assistência  Dentária          9.135,30 
235 Assistência  Judiciária    *   3.900,00 
237 Auxilios  Diversos           1.320,00      31.110,20 

Despesas Extraordinárias 
261 Restituições        225,00 

Total  do  custeio      111.285,30 
Aplicação de Capitais 

311 Bens Imóveis 
Aquisições        576,10 

Realizável: 
322 Carteiras   Sociais     928,80 

Dsponibilidades: 
324 Devedores   Diversos            7.373,30 

Depósitos: 
332 Depósitos Bancários 

Banco    do    Brasil    S/A.    — 
C/  Imposto  Sindical       220.258,50 

Banco Noroeste do Est. São 
■Paulo S. A. — C/ Im- 
posto   Sindical     11,30    220.269,80 

Exigibilidades: 
421 Credores  Diversos     ..:      140.000,00 

Total            480.433,30 
SaJdo que passa para Julho 1945   ....       14.893,90 

Total geral     495.327,20 

São Paulo, 30 de Junho de 1945 

Germano P. O. Bothmann — Presidente 
Moacir Duarte Garrido — Tesoureiro 
Alberto   lannicelli —  Guarda-livros, ^Registro  18.001 

VISTO: — Conselho Fiscal: 

João   Palmiro   Baffa 
Alberto Nani 
Adoípho   Fernandes 

mente, a oposição ainda poderia flo- 
recer desse conglomerado de mazelas 
em cujo monturo se invertera o ser 
do operário. Entretanto, o comodis- 
mo, a apatia meditai, devidamente 
endossados em outros vícios adquiri- 
dos e congênitos, deixaram-no, ao 
operário, completamente vencido pa- 
ra o resto dos seus miseros dias, feito 
um autômato, afeito unicamente ao 
correr do relógio e ao bater do mar- 
telo. 

Ainda assim, porém, sacudindo o 
pesado manto da ignorancia, a sal- 
vação poderia ter chegado. Infeliz- 
mente já enroscado nas malhas do 
matrimônio, e seguramente alfineta- 
do em suas dobras por pencas de fi- 
lhos, estaqueada sua áiea de movi- 
mentação por credores de todos os 
naipes, alicerçada sua posição por uma 
quimérica legislação, como o namora- 
do platônico, à espera da voz da Es- 
perança, do assopro vital, da gota de 
orvalho, tal tênue muda de hortaliça, 
à espera do benfazejo regador em dias 
de estio, uue para cie, o-operár' 
estio de toda uma  existência. 

O erro é antiquíssimo, como anti- 
gos são os homens! Os seu pesares 
e afãs vem de longe, como longe vão 
as aguas do diluvio! 

E' preciso retroceder, já que um 
segundo diluvio parece não estar dis- 
posto a turvar suas aguas com a po- 
dridão do gênero humano. Mas o ope- 
rário persiste em olhai para a frente, 
de um modo obtuso. Uma inata cata- 
rata cerebral veda-lhe a visão e da pe- 
quena fenda donde ainda pode ter um 
vislumbre de lucidez, somente lhe é 
permitido ver por uma banda: hoje o 
feijão está caro e amanhã estará ma- 
jorado, portanto preciso pedir um au- 
mento de ordenado, mesmo porque a 
carne também está cara e amanhã o 
estará mais, assim como o pão, o leite, 
etc. 

Mas não seria mais fácil, mais ra- 
ciona!, mais cômodo e, principalmente, 
mais humano, fazê-lo ficar, ao feijão, 
onde está? 

Pagava o operário como sua con- 
tribuição a outra casta que lhe per- 
mite a vida, alguns anos atrás, — e 
todos os "anos atrás" tem sido as- 
sim, — digamos 100: Como tudo tende 
para elevação, era lógico que esses 
100 fossem para quinhentos. Remedio: 
pedir aumento de ordenado... 

— Vem cá, meu inocente! Sen- 
ta-te aqui, ao pé de mim, sobre a 
relva que noutras casas é veludo, e 
escuta- Quem aumentou o teu feijão, 
quem reduziu a carne, de vaca ou de 
boi, a artigo... de fila, quem fez do 
pão travesseiro para as suas noites de 
insonia, quem reduziu tua casa a 
"chupin" dos teus salários, quem, por 
fim, te fará mercenario da moral, é 
justamente aquele a quem você diri- 
ge seus rogos para o" aumento do cus- 
to da tua "mercenar;zação"! Não 
preciso ser mais espiicito, pois você, 
operário, só é obtuso quando vara o 
portão fabril. E' preciso retroceder, 
meu apático colega, voltar aos orde- 
nados antigos, talvez, mas ao bom 
tempo em que um aumento de orde- 
nado para cada seis meses vinha sa- 
tisfazer as tuas simples ambições. 

Deixemos, portanto, de sermos os 
errados de sempre e tratemos de tri- 
lhar o conveniente caminho: nada 
mais de pedir aumento de salarios — 
mantenhamos ou façamos manter os 
preços dos gêneros uttis na base de 
ontem — nada de trabalhar, como es- 
tá acontecendo, em duas, três, e até 
quatro casas — mantenhamos a lei de 
oferta e procura — enfim, em vez de 
aumentos, dificeis de obter, rebaixe- 
mos tudo... 

L. LENZI 
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Os gráficos santistas 
festejaram, condignamente, o 14.° aniversario de fundação 

de sua organização de classe 
Nos amplos salões da Sociedade 

Humanitária dos Empregados no 
Comércio de Santos, no dia 5 de agos- 
to último, o Sindicato cos Trabalha- 
dores nas Industrias Gráficas de 
Santos, promoveu um grandioso fes- 
tival em comemoração à passagem 
de seu 14.o aniversário de fundação e, 
ao mesmo tempo, prestou significati- 
va homenagem aos dois gráficos, 
"pracinhas" que integraram as glo- 
riosas Forças Expedicionárias Brasi- 
leiras. 

As 16 horas, o sr. Alfredo S. Coe- 
lho,; presidente do ST1G, proclamou 
iniciada a Sessão Solene. Em seguida, 
chamou para formai err a mesa, os re- 
presentantes das autoridades civis e 
militares, de várias organizações sin- 
dicais e os dois gráficos, soldados da 
FEB. A mesa foi formada sob pro- 
longados aplausos da grande assis- 
tência. Vários oradores usaram da pa- 
lavra e todos felicitaram o STIG por 
ter vencido mais uma etapa eficiente 
na longa e árdua caminhada de sua 
movimentada e heróica existência, 
sempre vigilante na defesa dos interes- 
ses da valorosa corporação gráfica da 
vizinha cidade praiana. E, também, 
enalteceram, com voz fume e cheia 

* de calor, a ativa participação daque- 
les companheiros que com sacrificio e 
bravura lutaram nos campos de bata- 
lha da Italia, ao lado das Nações Uni- 

das contra as abomináveis forças do 
mal, representadas pela sanguinaria 
trilogia nipo-nazi-fascista e conquis- 
tando, assim, a liberdade e a paz pa- 
ra   todos  os   povos   do  universo. 

Após, foram entregues aos dois 
"pracinhas" alguns miraos — lem- 
branças e expressão de gratidão da 
corporação gráfica santista. Nesse 
momento, rompe o silencio fortes vi- 
vas e uma torrente imensa de pal- 
mas aos dois bravos heróis da 
FEB. Findou deste modo a inesque- 
cível sessão solene e passou-se à se- 
gunda parte do programa: um gran- 
dioso baile que se prolongou até às 
24 horas. 

Assim, num ambiente sadio e 
proletário,- repleto de alegria, a bela 
festa dos companheiros santistas, a 
todos agradou  inteiramente. 

O nosso Sindicato, que foi re- 
presentado por uma delegação com- 
posta dos companheiros Armando 
Carminhoto, Angelo Claudio Branca- 
to, João Furlan, Francisco Almagro 
e Paulino Humberto De Fazio, por 
intermédio d'O TRABALHADOR 
GRAFICO, agradece a maneira como 
foram tratados os seus iepresentan- 
tes e felicita os dirigentes da nossa 
prezada co-irmã, formulando votos 
para que progrida, cada vez mais e 
continue honrando as suas gloriosas 
tradições. 

IGOIS 
Com este título publicou o nos- 

so órgão, no seu último numero, 
um artigo assinado por Paulo de 
Morais, que é o que melhor tenho 
visto sobre o assunto. 

Este nosso companheiro retrata, 
duma maneira mais feliz possivel, 
a atitude dos nossos colegas de 
corporação refratários ao Sindi- 
cato. 

Nada teria de acrescentar ao pu- 
blicado, mas além de vir aplaudir 
tão feliz artigo também desejo di- 
zer algumas palavras embora nada 
seja de novo. 

Somente com liberdade 
OS   SINDICATOS   PREENCHERÃO   SUAS   ALTAS   E 

NOBRES  FINALIDADES 

É incompreensível o que se pas 
sa com certos colegas que se obsti--passado de luta, todo pontilhado de 

Os trabalhadores necessitam or- 
ganizar-se dentro de suas entida- 
des de classe. 

Há três lustros que desaparece- 
ram em nosso país todas as poss- 
bilidades de arregimentar, orien- 
tar e educar os trabalhadores num 
regime de ampla liberdade sindical. 
Os sistemas compressores que pre- 
valeceram e prevalecem ainda, e 
aos quais estão sujeitas as organi- 
zações sindicais, as privam da co- 
operação expontânea dos chama- 
dos operários esclarecidos, esses 
que gozam de confiança e indiscutí- 
vel prestigio das massas trabalha- 
doras,   como  conseqüência   de  um 

O INIMIGO N.o 1 
No rói dos materiais tóxicos, sus 

cetiveis de causar danos ao orga- 
nismo humano, por efeito de into- 
xicação   está  classificado   em   pri- 
meiro lugar, o chumbo. 

É. portanto o nosso inimigo nu- 
mero 1. 

A Medicina, se não me engano 
cognomina de "Doença de Satur- 
no" aos variados sindromas apre- 
sentados pelos envenenados por 
esse toxico. 

Cegueira, glaucomas, retarda- 
mento das funções dos órgãos lo- 
comotores, com reflexos nas areas 
auditiva e sensitiva, ataxias e um 
sem numero de males de diagnos- 
tico dificil, são atribuidos à intoxi- 
cação pelo chumbo. 

Hoje em dia, a moderna tipogra- 
fia utiliza intensamente linotipos e 
rotativas e é sabido que tais maqui- 
nas mantém fundição permanente 
de chumbo fazendo parte integran- 
te das mesmas. 

Dir-se-á que, assim  sendo,  será 

X<«XK~X~X~XKK~XKK~X~X~X~X- 

MOACI R     GARRIDO 

Com o falecimento de Moacir 
Garrido, ocorrido no dia 26 de agos- 
to, perde a corporação gráfica de 
São Paulo um dos elementos mais 
dedicados e sinceros à defesa dos in- 
teresses e reivindicações de nossa 
organização de classe. 

Modesto em extremo, avesso a 
tudo que representasse exibicionismo 
inútil, era Moacir Garrido o ptototipo 
do companheiro bom e leal, sempre 
prontq a sacrificar-se em prol do in- 
teresse coletivo, não titubeando ja- 
mais em abandonar conveniencias 
pessoais quando estava em jogo a 
causa   dos   demais. 

Essas qualidades o ' tornaram 
credor da estima e con sidet ação de 
todos quantos tiveram a oportunida- 
de de o conhecer, mui especialmente 
no seio de nossa corporação, onde 
desempenhava com o seu proverbial I 
zelo, o cargo de l.o tesoureiro. 

Deixa viuva d. Sofia D. Garrido 
e dois filhos menores: Clodoaldo e 
Odete, aos quais 'O TRABALHA- 
DOR GRAFICO'' apresenta as mais 
sentidas   condolencias   . 

impossível ou dificil evitar os ris- 
cos impostos pelo toxico à saúde 
dos que vivem nas tipografias. Não 
é tanto assim, porem, desde que 
medidas de precaução sejam ado- 
tadas. 

Sabemos, por exemplo, que o to- 
xico desprendido da combustão do 
chumbo e antimonio, é um gás mais 
pesado do que o ar e que, nessas 
condições ao contrario da lenha, 
carvão e outros materiais, a sua 
condensação, não se verifica na par- 
te superior da atmosfera, mas ao 
nivel do solo, rastejando em den- 
sas camadas a 1 metro e pouco. 
Quanto mais úmido e poroso fôr 
o solo maior é o poder de conden- 
sação e mais dificil será a sua dis- 
persão. 

Partindo desses conhecimentos, 
é fácil avaliar o perigo a que se 
acham expostos todos aqueles que 
por força do próprio mister, são 
obrigados a permaneceram em am- 
bientes tàç> saturados. 

Fechados em plena zona de com- 
bustão, absorvem seguramente 
100% do toxico, e quando são sur- 
preendidos, no decorrer dos tem- 
pos por molestias decorrentes da 
intoxicação pelo chumbo, ignoram 
geralmente a sua causa, procuran- 
do buscar em outras fontes a ori- 
gem dos seus males. 

Não é aconselhável a montagem 
do maquinarlo em grupo massiço, 
porque dará ensejo à formação de 
núcleos compactos de gases em 
combustão, oriundos da fundição 
em conjunto. 

A montagem   em linha  (fileiras 
continuas)   em sentido de profun- 
didade ou em semi-circulos permi- 
te  a  evasão  e melhor  distrbuição   sitas que vegétam sugando os es 
dos gases, descongestionando e sa-   forços dos outros que diante des. 

nam em não querer enfileirar co 
HOSCO na defesa da nossa dignida 
de e interesses. 

Ainda se isto se passasse com 
jovens, inexperientes da vida e 
com a sua atenção desviada para 
assuntos próprios da sua idade, se 
explicaria; mas vemos homens fei- 
tos, alguns até já ultrapassando o 
meio século, é o cúmulo! 

Mas afinal qual é o motivo dessa 
renitencia? É, porventura, o lado 
financeiro? Impossível! pois por 
maiores dificuldades que passemos, 
e são bem grandes, não são cinco 
cruzeiros mensais que vão alterar a 
nossa penosa situação. Além, dis- 
so não estamos nós continuamente 
sujeitos à perda de dias de traba- 
lho, muitas vezes por mero capri- 
cho do empregador ou seus pre- 
pôstos, e nós não passamos? 

Além disso, como muito bem fri- 
za o artigo a que me refiro, as van- 
tagens oferecidas, além das sin- 
dicais, compensam de sobra a 
quota a pagar. 

Quanto se paga hoje em qual- 
quer associação beneficente? O 
ininimo é o dobro ' que nós paga- 
mos para o nosso sindicato! Será 
por uma questão ideológica? Não! 
porque o sindicato é, por assim di- 
zem, um território neutro onde 
cabem todos sejam quais forem seus 
ideais, sua nacionalidade e a sua 
raça pois que ali, brasileiros e es- 
trangeiros, têm os mesmos direitos! 

Qual então o motivo? Mesqui- 
nhez? Talvez este seja o termo 
próprio, pois que por vezes ouvi- 
mos comentários dos alheios ao 
sindicato que vão desde a infâmia à 
imbecilidade, sem passar pela in- 
fantilidade pois que alguns já são 
bem "grandinhos" para isso..". 

Ha, por exmplo, o "argumento" 
a que se refere o artigo: "se há os 
sindicatos que trabalham por todos 
e os sindicalizados que se mexam". 

Ainda agora a relativa melhoria 
que conseguimos na nossa situação 
a quem se deve? Ao sindicato e à 
boa-vontade da sua atual diretoria 
e se mais não conseguimos, foi por- 
que, como nos disse o nosso digno 
presidente Bothman, numa reunião 
do quadro a que pertenço, não te- 
mos uma organização mais forte. 

E há os egoístas, infelizes para- 

movimentos, tornando-os ineíicien- 
tos, portanto, incapazes de defen- 
der de modo justo e preciso, os 
mais comesinhos interesses de suas 
respectivas corporações, estiveram, 
também, impossibilitados de reunir 
e educar os trabalhadores, livremen- 
te, no sentido de esclarece-lus e ca- 
pacítalos a pugnarem, de modo pa- 
cífico, por melhores condições de 
vida, de saúde   de trabalho. 

Todavia, é mister reconhecer que 
os Sindicatos preencherão suas al- 
tas e nobres finalidades, somente 
quando atuarem com ampla e plena 
liberdade de ação. 

É verdade que para gozar e usar 
a liberdade que pedimos e almeja- 
mos, necessitamos, antes de tudo. 
que no país seja instituído o regi- 
me democrático e que a democra- 
cia seja praticada e não somente 
propalada. 

Ora. para essa condição essen- 
cial para a vida dos homens e de 
suas organizações, urge, sem perda 
de tempo, que os trabalhadores em 
geral se convençam e se decidam 
a cerrar fileiras em torno de seus 
Sindicatos de classe, elegendo, li- 
vremente, as suas direções, presti- 
giando-as e com elas cooperando na 
solução de todos os problemas que 
dizem respeito às suas respectivas 
corporações. 

Mas, para conseguirmos o que 
desejamos, sem vacilações e sem re- 
ceio, devemos pleitear e lutar pela 
liberdade sindical, com a qual da- 
remos mais vida e mais força aos 
nossos  inexpressivos Sindicatos. 

neando o ambiente. 
A parte desses requisitos práti- 

cos, impõe-se como solução ideal a 
instalação em oficinas que fundem 
chumbo, de aparelhos de sucção e 
renovação de ar automáticos, tão 
em uso nos ambientes em que pre- 
dominem a poeira ou emanações 
deletérias toxicas. 

Evidentemente, a boa higiene e 
ventilação, muito concorrem para 
contornar as falhas de instalações 
antigas e inadequadas até quando 
seja possivel adotar-se melhores e 
mais eficientes meios de garantir a 
saúde dos que trabalham nas ofi- 
cinas de tipografia. 

Não é sem razão que o grafico 
não raro fica mais velho e alque- 
brado em menos tempo que o seu 
:olega do comércio e de outras pro- 
fissões.     Não é para menos. 

Geiulio Meira 

tes fatos, não se envergonham do 
triste papel que fazem e se resol- 
vem, a fazer papeis de homem! 

Não! E' necessário que para 
esses renitentes se tome uma medi- 
da que os faça, compreender que 
estão fora do convivio dos seus 
companheiros conscientes. Não foi 
com doçuras que se conseguiu aba- 
ter o nazi-fascismo e para grandes 
males grandes remédios.. 

E para terminar desejo também 
aplaudir o apelo que o companhei- 
ro que assina com o pseudônimo 
de "Bate-Estaca" (creio que não 
é nome, mas como há cada, um por 
ai afora...)   faz sobre a assunto. 

E assim cada um vai fazendo o 
que pode sobre tão premente caso. 
Eu fiz o que pude, agora vamos 
vêr se O TRABALHADOR GRÁ- 
FICÇj, me tolera. .. 

Carlos Reis de Castro 

intenso trabalho, retidão e. sobre- 
tudo, honestidade, na defesa cons- 
tante de todos os direitos da clas- 
se operária. 

Este fato como outros são do co- 
nhecimento de todos. E tem influí- 
do, sem duvida, prefundamente, no 
ânimo da totalidade dos homens 
que trabalham para que se manti- 
vessem, completamente, afastados e 
indiferentes à sorte de seus Sindi- 
catos, bem como, de seus mais ur- 
gentes problemas. 

Com o decorrer do tempo, de 
trinta para cá, pudemos presenciar 
inúmeras vezes que os Sindicatos, 
por um triz, não sucumbiram por 
falta de apoio moral e material de 
seus numerosos componentes. 

Claro é, que os Sindicatos sujei- 
tos ao controle e fiscalização do 
Ministério do Trabalho e submeti- 
dos por força da Lei de Sindicali- 
zação, a qual lhes tolheu toda li- 
berdade    manietou todos os    seus P. H. de Fazio 
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Cap. ítalo Landucci 
Festejou no dia 11 do mês de 

Julho mais um aniversário natalicio 
o Capitão ítalo Landucci, ora res- 
pondendo pela Diretoria da Orga- 
nização do Trabalho, da Delega- 
cia do Trabalho, Industria e Co- 
mercio. 

O aniversariante, que sem dúvi- 
da é uma das figuras simpáticas, 
dentre os funcionários da referida 
Delegacia, onde por seu cavalhei- 
rismo, sua bondade e seu grande 
valor administrativo, soube impri- 
mir à Diretoria que dirige uma 
orientação segura, bastando atentar 
para o Serviço de Identificação 
Profissional (S. I. P.) onde dia- 
riamente são atendidas 400 a 500 
pessoas. 

S. s., foi alvo, por parte de seus 
colegas duma justa homenagem de 
simpatia e apreço, à cuja homena- 
gem, realizada em seu gabinete de 
trabalho, artisticamente ornamen- 
tado, associaram-se todos os fun- 
cionários da Delegacia. Saudando o 
aniversariante, em nome de seus 
amigos do Ministério do Trabalho, 
falou o sr. Oswaldo Richtmann, 
que expressou o contentamento de 
todos os amigos pela expressiva j 
efeméride. 

O Cap. ítalo Landucci, visivel- 
mente emocionado, agradeceu a ho- 
menagem. 

O TRABALHADOR GRÁFI- 
CO, cumprimenta o Cap. ítalo 
Landucci pelo transcurso da grata 

efeméride e aproveita o ensejo para 
agradecer-lhe, em nome do Sindi- 
cato, todas as atenções de que tan 
sido alvo, quando na defesa dos 
seus associados. 
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JOSE'. CAMPOS 
Uma grande mágoa vai nesta casa. 

E' que faleceu, no dia 12 do cor- 
rente, o bondoso companheiro José 
Campos, que vinha exercendo, com 
critério e competência, o cargo de 
diretor do Departamento Beneficente 
do Stig, após haver ocupado eleva- 
dos postos na direção do nosso or- 
ganismo sindical. 

O Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias   Gráficas   deve-lhe   inesti- 

"NOTICIAS    GRÁFICAS" 

Recebemos o boletim "Noticias 

Gráficas", editado pelo Comitê 

Democrático dos Trabalhadores 
Gráficos, do Rio de Janeiro, por- 

ta-voz autorizado, atento aos re- 

clamos e necessidades da classe a 
que perttnce. 

Enviamos as nossas felicitações 

aos companheiros do Rio de Ja- 

neiro, pelo feliz aparecimento de 

"Noticias- Gráficas". 

máveis serviços. O seu trabalho de- 
sinteressado pelo progresso da nos- 
sa organização de classe, foi sem- 
pre aplaudido por todos os associa- 
dos, sendo o seu nome pronunciado 
com respeito e simpatia. Eis porque 
nos era preciosíssima esta vida, que 
a morte cortou de um golpe tão rude 
e   inesperado. 

José Campos, que desaparece aos 
45 anos de idade, era chefe da secção 
de Fotostática da Metalúrgica Ma- 
tarazzo e era casado com a sra. Res- 
sureição Seminal Campos, deixando 
dois filhos: Cipriano, jovem expe- 
dicionário, recém-chegado dos cam- 
pos de batalha da Europa e srta. Ju- 
ne. 

O seu sepultamento realizou-se no 
dia seguinte, comparecendo aos fu- 
nerais grande número de pessoas, 
amigos e companheiros, que presta- 
vam assim as suas últimas homena- 
gens ao saudoso extinto. 

O TRABALHADOR GRAFICO, 
lamentando profundamente a perda 
do querido companheiro, apresenta os 
seus votos de pesar à exma. família 
enlutada. 
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